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com

horas da assignalada agitação, ma* 
a quasi totalidade das sessões de­

mento ad koc ao regimento da ca­
mara, sem auctorisação d'esla e fun-'

ras, |
necessário ao seu

E a tal ponto decaiu o decoro no re­

nome da dignidade par 
"‘i que o

Francisco Felisberlo Dias Co*la 
Francisco Gomes da Silva

Eduardo José Coelho
Elvino Jtséde Souza e Bnlo 
Francisco Antouío da Veiga Beirão

0 SEU TRATAMENTO PELO SDLPATO.

seus pro- 
preço van-

< como a um delegado seu, 
sem embargo da bancada ministe­
rial ser fronteira á tribuna dos re

sua signados, sem distineção de bandeira Jose Carlos de Gouveia 
pro- oolilica, em nome da verdade vio-José Chiislovão Patrocínio de S.

... .T._ 2 ... | Francisco Xavir Pinto
fallar e o presidente da camara, a lemnemente o fazem não só por de José Domingos lluivo Godinho

. , ----------------- -------- --- J- -Instilutojos deputados opposicionislas, compe-lá opposição parlamentar. Pertence ao 
nelrando-se da sua iz7;_:2-_ ’

que decorreram representantes da nação, haviam de!
[desde 17 de outubro a 28 de no-reagir contra as prepotências do po-l___

«a» »-i---------:—J- •• -? acertou porque cl- impiensa

que elles não podem con-

proje-to em discussão, acabava|Franeisco Jose de Medeiros
Francisco Manoel de Almeida
Frederico liessano Garcia

a corôa rendeu-se ao falso Ignacio José Franco
i). João d Alarcão Velasques Osorio

._ _ -----------------------  João I.obo Santiago Gouveia
a publicação do decreto João Pinto llodrigues dos Santos

. ‘ . Joaquim Alves Malheus
facto consnmmado, que Joaquim José Pimenta Tello

no, mas que abala profuudamente Joaquim Simões Ferreira
‘ . José Augusto Correia de Barcos

Contra elle protestam os abaixo as-Jose Benediclo de Almeida Pessanha.ponczes ignorantes.

is. Anounúos linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anuuncio, communicados 50 réis a linha 
dirigida á redacçào da .Folha de Villa Verdo. VILLA VERDE 

da aibtera imparcialidade da presi- 
■ dencia, mas da vontade e dos ca- 

prepaiados para prichos d'um dos ministros? Será ze 
iar a dignidade parlamentar, negai 
Jocumentos, fugir a inleipellações e 
provocar a minoria com os arreme- 
ços da força numérica da maioria?

Será zelar a dignidade parlamen­
tar, aproveitar a agitação e a desor 
tem da camara para fazer approvar, 
<em conhecimento da minoria, uma 
auctorisação á presidência para ex­
pulsar dos seus lugares os deputa­
dos da opposição, cujas palavras não Edurr lo de Abreu 
soassem bem aoi ouvidos dos iui- Eduardo Burftay 
nistro-?

Seiá zelar a dignidade parlamen 
tar dar a palavra a um deputado 
da maioria para propor essa odiosa Francisco B?ibòSa do C.C. Sotlo Maior 

. . auctorisação, quando o presidente, “
quer tinham alcançado parecer das (|,.p(l|S de a ter concedido a um de

pulado da minoria para falar sobre|Francisco José Machado 
um j 
de de-lãrar que não podia restabe­
lecer a ordem?

Mas l__2____2____ __
economia relatório do governo e o planeado al­

ternado conira a constituição reali 
sou se com l ,.  

Por lies motivos o governo pre-de 28 de novembro.
I E’ UlD

Pensem embora os optimislas 
ifuma era 

[de prosperidades, porque o vinho 

encon- 
a um 

[preço quasi fabuloso, nós estamos 
couvencidos de que este importan­
te ramo da nossa lavoura está 
atravessando uma crise gravíssima 

am-

a exclusiva sobera i 1 
e o governo pessoal, que a viticultura entrou n t 

as suas conse-[de nrosneridades norau» 
idas ultimas colheitas tem 

uuiiocaua n este terreno a questão.jtra(j0 prompla collocação 
assume exepcional gravidade: nà 'Inreco minei fnhiilncn

novembro ultimo se articulam em[ 
dosabono da mencionada camara dos 
deputados.

Não foi, como o governo falsamen­
te relatou á corda, a opposição par 
lamentar que levantou o conllicto 
n’essa camara, como tampouco ella '-Oferam mais, 
é responsável pela allegada impro-1 
ductividade da sessão; de tudo so 
o governo e os que o seguem i_ 
culpados e sobre elles so tem de 1 
recair, com lodo o seu peso a res-|'na'2f ,n*eresse e

lia 40 annos que appareceu 
n'esia região o «oidium luiksri» e 
esta enfermidade, que se julgava 
seria transitória, nunca mais dei­
xou os nossos vinhedos, supposlo 
-e descobrisse no enxofre um meio 
eflicaz de neulralisar os seus es-

loaratímDn.Mldaâ 9’ Juola Prc-,,8do aPena< apresentação d uma Com este, acto o confliclo par- 
c.ona? «ómènti <h.rÁn fu-nc’propos,i' subrepticiameote lamentar desappareceu, para em 

AO ^AISEem queTd^Xm 01,1,0 "iin' 

Os abaixo assignados, deputadosdiscurso da co,òa. excepcionalmen-leera, senão depois "de encerrada^a herdade' leú-d 
da nação, em presença dos graves í}ra'e P*‘m ••xame das re*pnn*abih-sessão e que | • • ■
acontecimentos utlimamente occorri-ida~^es. cmnslitueiouaes do gabinete eter votado! 
dos e do extraordinário allentado!"°" " ' ~ "”f 
político ha poucos dias perpetrado!0 
no illegal encerramento da sessão1 
das côrtes, antes de terminado o 
periodo annual, e antevendo as ne­
fastas consequências que de tão fal­
sa como inconveniente comprehen- 
são dos interesses do Estado e do de­
coro dos poderes públicos hão de verno se VIU obrigado a reconhecer[governo fez justiça á 
fatalmente decorrer, julgam indecli-a necessidade d'u n inquérito, e li niara dos deputado-: 
navel o dever de protestar serena mas *
energicamente contra a situação anor­
mal e revolucionaria, creada pelo

i A insistência com que se aflir- 
i alguns dos referidos boa- 

[tos, confessamos, chegou a abalar 
o nosso espirito ; e, couscguinle- 
inente, resolvemos fazer uma serie 

[de experiencias de conta própria. 

Na cpoca do tratamento da vi- 
Inha dêmos a uma cabra os pam- 
[panos sulfatados, por dias succcs- 

jsivos.

| Foi em nome da dignidade par 
'lamentar oITendida que o g--~....

estes nãolpediu á corôa o encerramento da 
1, para o|sessão!

Mas quem a offendeu?
Não |ui o proprio governo?
Será zelar a dignidade parlamen- 

jilos que se lhes affigurassem dejiar, dirigir os trabalhos da camara 
--------  - ------------ -- ‘ lior maneira que a liberdade da tri­

buna e os direitos da minoria este.

lou, <
revoltante facciosisino em publicar!

respeclivas commissões, que seen- 
-------------- . , ‘ r j esses 

algumas Kdãs phaniasuiagoricos projertns de salva- 
annunciadas. ?ão publica, cujo elfeito seria ag 

.gravar profundameiite a situação do 
accuiiíçõê» ã”aigiin7 "doscunt.ibuinle e a

lambem íiscalisar os actos governa 
livos.

Mas como não é ás minoria* 
que pertence a direcção dos traba­
lhos parlamentares, se < ’ 
----- ------ ( utilmente, r*“ *[ 
paiz, deve essa culpa lançar-se á 

"gdeonta da maioria e do governo, 
sgn que podiam fazer discutir os assum-|

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 1J500 reis. Semestre 800 reis. Anumuios linha 40 rei 
 Toda a correspondência deve ser <

seu pro- poderá encher de gloria* o gov‘er-|joaijuiin l’ae.s Ahranches
. . . .. L-,____ ‘ ' '

, discuíir-se, o descrediloldes, mas illudil-as pela suppressão as instituições.
ministerial e seriam assim o epilogo temporária.

.................. Para isto lhe bastava a
[maioria, sempre disposta a

pdl d ■ W- HUflUI VUK.O, . - ------------------

de levantar um conllicto, nunca ellec,l° Para 0 dia de S. José ser de- 
. , i oIoui/Ia 4;n .1 . ___ j:_ I

seria dado.
Mas o governo precisava de con- 

flicto!
Precisava delle, porque a sua vi - 1 ...

da constitucional era já impossível:,iao de notas, distribuído em 17, 
sentia-se mortalmente ferido! tí s°bre c J J- : - :-

Na camara dos digno pares vi P°^° predial, 
ra-se já obrigado a acceilar uma 
proposta que, acompanhada como foi . 
dos mais aggressivos coinmentarios, a<cool e dos phosphoros 
era uma humilhante exauloração - -.....

Na camara dos deputados, encon 
trava-se na necessidade de recusar] 
os documentos pedidos pela 0PPO■|co"l^1a„vaf,, PerP|,í!ta'{ perante 
sição e subtrahir-se a i' 
graves inlerpellações ar.  
Sabia que estavam immincntes gra-j 
vissimas t.------- jC— - Z„.
ministros, fundadas em documentos wtonal. 
que ameaçavam não só esses mi­
nistros mas a própria exislencia do T 
gábinete. Sentia mais que as grao cisava d’um pretexto para encerrai 
des propostas, que apresentára, eram o parlamento, porque o r 
inconsistentes, augmenlariam, se che-gramma não é resolver diflicuida 
gassem a < 
1 
condemnatorio de uma dictadura de 
15 mezes, absolutamente e*leril, as....................... . _..r...... „ K... p,o... „U...D u, .cluauc
signalada apenas pela uilimação da*vocar a opposição, impedindo-a de |ada e da legalidade oITendida. E so- 
negociações relativas á divida puhli- f-"-” - ~ ;..... - ---------- -!■---------------  ' . - • 1
ca. á Companhia real dos caminhos quem o snr. ministro do reino dava 
de ferro e ás obras do porto de ordens 
Lisboa, atravez de incidentes desai 
rosos, ainda não de lodo conheci­
dos, por uma reforma de policia presenlantes das nações estrangei- 
roultiplamenle inconstitucional e pelo 
doloroso conlliclo com um povo ir­
mão, o Brazil — dictadura essa que 
o governo coroou arriando pela cinto parlamentar, que o presidente 

sua própria mão a handetra porlu-da camara dos deputados não hesi- 
gueza na bahia de Kionga!

A camara que se abriu em 
2 de outubro e se constituiu no «Diário do Governo» um’addita-| 
a 17, contava apenas 35 ses­
sões quando foi dictatorialmente en-

pirtanto mnguem p“odia conScK DAS VINHAS E

assumem, erigem em systema de go-| " """
---- - -------- - •—> - i

•ções parlamentares, sob os auspi-preso pela constituição e pelo par-| 
•** - ----- - --1. cujos cori-lamento, a s

. para a representativo,
. J l - - ------ r---  --|---- --

ci- tumulln opposicionisla,recorreram de-ieuilim,
. --- .......................................  „ UV3VIUCUI

ao vapor «(, tzengo», em que o go-lra as conservarem. N’esta parte o

• ----------- J Lom este, acto o condido par- A 0 010111 TIIDS
lunc-proposta in-inuada «ubrepticiamente lamentar desappareceu, para em AunlUUL I UílA

—---------- ------------------------- ---------- V WUIIV IIIUI- ^l<IIV|l

resposta ao proposta qne ninguém soube o que entre os amigos e defensores da li-, 
I e aquelles que sem

da nação, em presença dos graves,8rav® Pel° .•,Jta.n,e das responaabili-sessão
.uauvo lUUdUb U<> g |-------------w..., — u p
Ipela infeliz referencia feila n aquelle K bU desceu o exercício das fun-verno o arbítrio ministerial, o de«- 
discurso a nossa briosa armada, arções parlamentares, sob os auspi-preso pela constituição e pelo par-| 
interpellação sobre a expulsão d'um cios do acinal governo, cujos cori- lamento, a suppressão do regimenj 
estrangeiro illustre, as questões le- feus depois de lerem dado p-” " 
vanladas a proposilo da alienação e conquista das pastas o exemplo dojnia da corôa 
troca d’um prédio do Estado nu ci- tumullo opposicionisla,recorreram de- einlim, com todas 
dade do Porto e sobre o fretamento pois a provocação da desordem pa-|quencias. 
lln ilói.n. -- ----- ------- -- - —

Viu obrigado a reconhecer'governo fez justiça á minoria da ca-l

nalmente o projecto sobre o 
baclereologico.

Nas 26 sessões

que nos gover- 
. ’ i no

j ensino agrícola e aos que se in-
leampn dos factos especiaes a influen-jJosé M. de Alpoim G. Borges Cabralleressa 111 pelo bem publico com- 
(.Z_ programma, que José Maria Barbosa de Magalhães |bater tão perigosa opposição.

----------------- ---  4 -- — Q— w»M •«« vruv*U f/w «>•’V ■ UU1V .'IVIIIÇÍIU LjUtIVCIlà ' UI 

para fazer tudo quanto fosse litica á decadência da nacionalidade. José Vaz Correia de Seabra Lacerda raaram 
sario ao seu plano! á suppressão das liberdades indivi-|juLfl Carlos d’Abreu e Souza [tos, co
. ...i 4—. juaes ea desbonra internacional, e Juíio da Graça Craveiro

na ordem eeonomica ao detinhamen-Libanio Antoio Fialho Gomes 
to e á miséria, o paiz saiba quem o'Luiz dé Me'lo Bandeira Coelho 

como remate da sua obra dearrastou á ruina, quem lhe suppri- Manoel AíTonso de Espregueira
mju as jjberdades e garantias con-[Manoel José Vieira 
quistadas com sangue e quem abateu]Miguel Astonio da Silveira 
o estandarte da nossa velha uacio-] Visconde de Silves 
nalidade. ‘Visconde da Torre

____ - .— encerrar as dis- 
ponsãbibdâde dõ "tenebroso”drama cussõ(:s ,laan<<" /> julgassem conve 
político que começa a desenhar-se n.ienl'*i w*e direito nunca a inino- 

Bouve, é certo, na camara dos de-ria8S ''OOlestou.
putados, como sempre tem havido, ™as Mue importantes trabalhos es- 
horas da assignalada agitação, nia*lavai” incluídos e | ■-•-
a quasi totalidade das sessões de- e,llrar ei11 discussão?
correram na fôrma mais pacifica, umeos pareceres de commissões 
e se não houvesse por parte do go Puf'licados, eram: Sobre a contri 
verno um propo«ito hoje evidente bu|Çao do registo, distribuído em 8 
para lodos os homens tmparciaes.de novembro; sobre o real benepla-

............ li riln naru n «lia <1* < I/x^á ea*

clarado dia santo de guarda, dis 
[tribuido no dia 10; sobre a crea 
|ção no concelho de Ferreira do Ze- 

d’um oflicio publico de tabel-

le sobre a decima de juros e im- 
distribuído em 23!

Os outros projeclos do governo, o* 
mais impoilante, os <lo monopolio 

ie o em­
préstimo para a marinha, nem se-

Collocada n’este terreno a queslão

acreditou que cabe já a sua resolução unicamente

investidura dei paiz. 
Quanto a nós, serena mas re 

solulaineiite, pelos comidos, pelalque pode ler por solução o 
e por todos os meios queiqudamento completo, 

as circumslancias indicarem e dentro " 
dos limites das liberdades que <> 

que o governo falseie os despotismo incipiente se digmr con­
servar a este pobre povo, ioi •iainos 
e continuaremos vigorosamente a pa 
triotica campanha pela liberdade e 

governo pela legalidade, condições da ordem 
e da paz em todas as sociedade*
democráticas, para que aqueila seja iragos. E quaudo lodos estavam 
restabelecida e i esta reverbm o- 
altos poderes do estado que illudído- 
ou deslembrados dos seus juramentos,] 
a desrespeitaram!

Honrados liberaes de todas as 
bandeiras, unamo-nos! Um por lodos 

jam exclusivainente dependentes, não e lodos por um!
Lisboa, 5 de dezembro de 1894 

klfredo César Brandão 
Xlvaro de M. Machado de Araujo!o 
Anlonio Centeno 
Antonio Eduardo Villaça 
\ntonio d‘Ohveira Monteiro 
xnionio Tavares Festas 
Arthur Pinto de Miranda Montenegr- 
luguslo Fau*tino dos Santos Crespo 
Conde do Alto Mearim 
Conde da Proença a Velha 
Conde do Heslello 
Conde de Villa lieal

salisteitos com esta feliz descober­
ta manifestou-se o phyloxera, que 
por felicidade nossa não se propa­
gou n’esta ^província, a «anquii- 
lula,» a antrachnose, o «mildew», 
o «black», «while», «greyroots».. 
uma tal variedade do males que 
confundem um espirito fraco como 

nosso e mais devastadores, al­
guns do que o proprio «oidium».

E’ certo que os elfeitos d'estes 
flagellos tem sido moderados, e 
que cm algumas local.dades as vi­
nhas se conservam quasi indem­
nes, mas também é verdade que 
em muitas parles os seus eslragos 
são muito sensíveis, c que as vi­
des apresentam geralmente um 
aspecto morbido. •

E não supponham que com a 
plantação das videiras americanas 
poderemos livrar-nos d’esta con- 
trariedade, pois está provado que 
o «mildew» é moléstia constante 
na America ed’alli foi trazida 
os primeiros bacellos.

0 unico recurso é o emprego 
do sulfato, até que se descubra 
■melhor remedio.e com muito maior 
.cuidado devemos traclar da con­
servação d esta riquíssima planta, 
|por isso mesmo que os c""» — ~- 
ductos leem obtido um 
lajosissimo.

Não nos deve demover d'este 
proposilo a repugnância com que 
foi acolhida esta receita pelos cam- 
;------- , que referem
dilTerenles successos desastrosos 

^originados do seu uso.
Compete aos

.  — -- r-’ — i-----  -------- 'nam, aos que superintendemver de consciência, mas para que.José da Fonseca Abreu Caslello Branco._„_;-------- ,
quando começar a accentunr-se uo|José Frederico Laranjo

cia d’este nefasto | • . , 
em linha recla conduz na ordem po- Jo*é Paulo Monteiro Canceíla

tmparciaes.de
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FOLHA DE VILLA VERDE

relogio 8 eor-

CHRON1CA

péza de direitos do transniissão.

me, Teste concelho,

Outro

das aposentações.

T.

caaasie das salas

o snr.

•f uizcs «rcxecuçôes fiscacs,

te de seu uso, sendo os 2 contos paraja

reis

ral, ã face do caminho.

Esteve n esta villa a exc.rol snr? I). Glo­
ria Àmorim.

I 1:0005000 reis.

O snr. Miguel Justino d'Araii jo Alvares 
que aqui exerceu muito dignamente o cargo i

Esteve d‘esta villa o sr. Eduardo Car­
valho.

ambos ao seu serviço c residentes na pro­
priedade que possuo em S. Vicente de

satisfeitos 
|uer des-

ao 
cemilerio por numerosos trens conduzindo 
amigos do finado e de sua familia.

Apóz o carro fúnebre seguiam dois lan-

renianuscente da terça deixa-o a sua 
i conservar

Esteve fresta villa o sr. Francisco de 
Moura Coutinho Ferreira Pinto, da illustre 
casa do Esqueiro, em Cabeceiras de Basto,

S.ex.*veiode visita a seu primo, o nos­
so amigo, sr. Eduardo de Carvalho Almei­
da, digno contador d’este jnizo.

Mespacho «eclesiástico

Acaba de ser apresentado na parochial 
egreja de Lago do concelho de Amares o 
nosso presado amigo e illustrado sacerdote 
o snr. padre Lucio Dias Corrêa Fanha.

Esta nomeação honra o ministro que a 
fez porque o padre Lucio Fanha é um sa­
cerdote modelo, geralmente estimado pelas 
suas excedentes qualidades.

Felicitando-o, felicitamos os povos da 
freguezia dc Lago.

tem andado á revelia.
As indemnisacões

leem direito já tem sido pagas na sua quasi 
totalidade e á maior parte dos parochos 
d'este concelho que a ellas leem direito fo­
ram-lhe pagas frestes últimos dias na repor- ! deaiix repletos de coroas e bouquets.

Falleceu era Braga o estimável capitalis­
ta o sr. Custodio José Barbosa, irmão do 
nosso presado assignáute o sr. visconde de 
Semelhe. Era um homem honrado e dignq. 
com um genio alegre expansivo, devotado 
ao Bem, e dedicadíssimo pelos muitos ami­
gos que possuia

O funeral do nosso saudoso amigo reali-

de juiz das execuções liscaes foi transferido 
para Barcellcs; para aqui foi nomeado o 
snr. dr. Joaquim Duarte Paulino do Valle, 
que eslava cm Braga, e para Braga foi o j 
nossso patrício o snr. Alexandre da Cosln j 
Macedo.

seu

A seus irmãos José e visconde de Se- 
seu uso

numerosa e sclecla.
Jí 19X1 tf: í;')o— |* i

Do seu testamento. approiado em 12 de 
maio do corrente anno. na nota do lahellíão 

| do 4.’ oflicio de Braga, sr. José Cludomi- 
i as

Faz annos no dia 19 a ex.ma sr.“ D. 
Adelina Feio Fajardo, da illusire casa do | 

■Penedo, d este concelho.
melhe. 1 botão de brilhante, de 
a cada um.

A seu filho Américo, uní 
rente.

Aos criados actualmenle

Fez annos na quinta feira passada 
dr. Alfredo Ribeiro.

Partiu paia Lisboa o nosso considerado 
patrício o snr. José Augusto Corrêa.

Iloiibo -Ugreja iutcrdicta

Na noite dc 10 para 11 do corrente os 
ladrões conseguiram peneirar, arrombando 
a porta da torre, na egreja da freguezia j 
de S. Paio do Pico, d’csle concelho.

Levaram lodos os objectos d'oiro que j 
adornavam as imagens de Nossa Senhora 
/ioC í-wFQnQC . rlnr D/'. n ___ 1

lição dc fazenda d'esle concelho, que para 
isso recebeu auctorisação.

Também acaba dc ser pedida com a

Rev.n“ 
vo <‘ 
publicas naquella freguezia.

Passa hoje o armi versa rio do nosso dis- 
lincto patrício e considerado clinico o snr. 
dr. Adolpho Barbosa.

*
Esteve nesta villa com seu filho o nosso 

respeitável amigo snr. Francisco d'Araújo 
Azevedo Vasconcellos Feio, da nobre casa 
da Loureira, e o sr. D. Aolomo d Azevedo 
Sá Coutinho.

Passa no dia 18 o anniversario natalício 1 
do nosso distinclo amigo sr. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo.

Receba s. cx.Sa nossa cordcal felicitação.

classe parochial

Muitos jornaes do província, de dilfcren- 
I tos côres políticas, cem transcripto o discur­

so do nosso prestigioso deputado acerca da 
classe parochial d’esta diocese.

A «-Voz da Verdade», orgão do snr. Ar­
cebispo Primaz, transcreve lambem o dis­
curso do snr. visconde no seu ultimo nu­
mero e no anterior refere-se a elle nos se­
guintes lermos:

«O illusire deputado por Villa Verde, sr. 
visconde da Torre, fez um primoroso dis- 
discurso na camara dos deputados, pugnan­
do ■valentementc, na sessão de 19 do mez 
findo, pela classe parochial, que, apozar 
dos valiosissimos serviços que presta em 
todo o paiz, leni apenas conseguido ser vo­
tada ao esquecimento por todos ou quasi 
lodos os governos que se leem succedido no 
poder.

No proximn numero daremos um extractn , 
do brilhante discurso proferido por áquelle i 
solicito deputado, que tão bem sabe ava­
liar as precárias circumstáncias em que se 
encontra o nosso clero.»

Além d’cstes teslimunhos d’apreço por 
parte de muitos jornaes o nosso querido 
amigo lera recebido grande numero de bi­
lhetes d'agradeciracnto de muitos parochos 
d’esta diocese, que lhe testimunhara o seu i 
reconhecimento pela defeza que s. exc.“ | 
tomou de uma classe, cujos interesses tanto 1

i sou-se terça feira de tarde em Braga, sen- 
a que os parochos do o cadaver acompanhado de casa até

1005000.
Aos pobres de Maximinos c S. João 

do Souto, 605000 reis.
A' criada Mana, casada com Manoel, 

pnedade que possuo em S. Vicente de 
j Penso, a casa e eido sito junto ao pinhei-

Da sua casa de Pedregaes regressou a 
Braga 0 nosso presado amigo 0 digno admi­
nistrador d’aquelle concelho snr. dr. João 
Feio Soares d'Azevedo.

| snr. Jose Joaquim Barbosa, em 3 
1 posa, e em 4 ° 

Esleves.
O distinclo cavalheiro cuja morte é lar- ) p — 

gamenie pranteada cm todo 0 concelho de j SC1U (|II0 os^legMa^^am qualq 
Amaaes era um verdadeiro homem de bem. oez:i dc djreilos fM lrnne;iliceJ 1 
dotado de excellentes qualidades e raros 
merecimentos. Serviçal dedicado, sempre 
promplo e desinteressado no exercício da 
sua profissão 0 dr. Vieira 0 Brilo contava i 
inúmeras dedicações e sympalbias nas cias- | 
ses populares de todo 0 concelho dc Ama­
res.

Filiado desde longa data no partido rege­
nerador prestou-lhe incomparáveis .serviços 
pondo ao serviço d’aquella aggremiação 
partidaria a sua enorme iniluoncia eleitoral, 
que era solida e ioatacavol.

Sentimos amargamente 0 passamento do 
nosso illusire adversário, com quem muitas 
vezes tivemos de terçar armas no campo da 
lucla eleitoral, mas em quem sempre reco­
nhecemos distmetas e nobres qualidades.

A’ familia enlutada 0 nosso sentimento.

ao seu serviço 
in . , ----  ------ • campo do. D. Luiz 1, 20^000 reis a cada um.

O remanuscenle da lerca deixa-o a sua 
r i esposa, com obrigação de ellá c:-... ..,.
! em se» poder a casa de residência e quin-

. la deCarcavellos. Porem quando haja ne-
Fallccliucnío ccssidade de vender, 0 fará, mas em ultimo

I .... [recurso.
Nomeia para testamenteiros, em 1.° lo- 

em 2.» 0 
0 sua es- 

0 snr, Constanlino Jose

Os diíf-rentes legados serão

Ao hmçar a csíola
Sem as pretensões de conto e ante» 

em toda a sua singeleza, 'vamos narrar 
aos nossos estimáveis leitores um caso 
pouco vulgar succedido ha dias numa 
freguesia rural visinha d’este concelho.

Vivia ali em companhia do seus paes, 
lavradores abonados, uma rapariga dos 
seus 1. annos, a qual pela sua frescura 
e gentileza era 0 que havia de mais ca­
tita na terra. Em taes condições nào lhe 
faltavam os requisitos e galanteios dos 
L). Juans das cercanias. Entre estes um 
havia que pela presistencia dos seus 
olhares c pela ternura do seu affrcto 
poude captivar o juvenil eoraçào da mo­
çoila, que, seduzida pelos falsos protes­
tos do seu bem amado, lhe deu todo o 
seu amor e nclle toda a sua virtude.

Passado mezes e quando a pobre ra­
pariga mal podia encobrir a consequên­
cia da siia ingénua rcducção, elle, trium- 
phante .com a sua aventura, sorria com 
desdom ante as exigências que cila lho 
fazia pelo cumprimento da sua palavra.

(nfructiferos todos os seus esforços, 
desprezados os seus vehementes rogos, 
teve a desditosa rapariga de confessar à 
seus paes todo o seu erro, e a lucta 
constante em que o seu espirito se deba­
tia.

No eoraçào do velho pae houve n’esso 
momento uma explosão terrível de colo­
ra, de vergonha!

Ajoelhada, siipplícante não poude a 
desventurada conseguir a benignidade 
de seu irado pae, que formalmente ia in­
timava a retirar-se de sua casa.

Sueco.leram-se, então, dias de lagri­
mas, dias de profunda tristeza n’aquello 
tecto familiar.

Havia, porém, necessidade de se pôr 
termo áquelle estado de cousa.

Parentes e amigos daquella familia 
trataram de conseguir que o arredado D. 
Juan voltasse para cumprir o seu dever 
d‘homem de bem, recebendo por esposa 
aquella a quem cynicamente -eduzira 
com os seus protestos. -

A sua recusa, porem, era formal: que 
nunca tal faria a nào ser que a sua noiva 
fosse dotada com tanto e quanto.

Nào pódiáni os meios de fortuna do 
deshonrado pae satisfazer, sem grande 
sacrifício, ás exigências do seu offensors 
todavia era forçoso súbmetter-se para 
lavar a nodoa que lhe maculava 0 seu 
honroso viver: cedeu. 1

| Na capella do cemilerio onde se realísa- 
| rara os ollieios fúnebres, a cóncorrencia’era 

maxiraa urgência á repartição de fazenda | 
d'este concelho uma relação dc todos os ' 
parochos que Uem contribuído para a caixa ’

ro Telles da Silva Menezes, e.xtraclamos 
seguintes disposições :

Quer que o seu funeral seja 0 mais sim­
ples possível e que se mandem dizer 20 
missas de 1-5000 rs. cada uma, entregan­
do ao rev.° Domingos, então cura em Mas 
ximmos e hoje purocho da Sé, 305000 rs. 
para elle dizer ou mandar dizer 30 missas, 
por sua alma e de lodos os seus parentes.

Dmxa a cada uma das suas irmãs, Maria, 
viuva de José Anlonio Soares, e Jeronyrea, 
casada com Luiz <i'Olivcira Pinto, "réis 
1:000-5000.

A sua prima Francisco Barbosa Çorreia, 
actualmenle, residente em sua companhia,

Quer que se entreguem a sua esposa 
3005000 reis, para repartir irmamente por 

i lodos os leus alilhados, residentes n esta 
cidade. Este legado poderá ser cumprido 
sem dar conhecimento á auctoridade. N’es- 
tas mesmas condições, também se entre­
gará a sua esposa a <|uaiitia de 2 contos de 

i reis, moeda hrazileira, e 1 bolãode brilhan- 
| te de seu uso, sendo os 2 contos parafa mes­

ma fazer entrega a sua lia D. Olimpia e à 
—• irmão, cunhado do lestndor, Januario, 

1 ambos residentes na cidade do Pará fBra- 
zil)-

Deixa ao Asylo de Mendicidade,

, diola aquella egreja por espaço de 8 dias e 
j authorisou 0 rev.° parocho a exercer todos 
1 os aclos do cullo e parochiaes, durante esta
i tempo, na capella de Nossa Senhora da [

Salvação d’aquella freguezia. S Exc.u 
ordenou também que para desagra- j

da Divina Magestade se façam preces I dentro do prédio onde reside.

Fomos surprehendidos com a trislo no- | Nenieia pnra 10slaraenleirO5 
ticia do fnllecimenlo do snr. Antomo Ribei- I gar 0 snr. visconde de Semelhe 
ro Vieira e Brilo, distinclo facultativo em • 
Amaers e irmão do Exc.m0 Rov."*? Snr. Bis­
po d’Angra.

1»uír«

Suçcuinbiu ha dias, na sua caza do 
Carreira, no concelho de Terras do 
Bouro o snr. Manoel Francisco do Car­
valho, innão do nosso dedicado auifoo 
e virtuoso parocho da freguezia dc Gê- 

' - ", rey. snr. Antonio
de Carvalho.

O illustre finado era um cavalheiro 
muito apreciável e ainda ha pouco 
tempo havia ligado o seu destino ao do 
uma Senhora pertencente á casado Sá 
d aquella freguezia de Gêine.

A toda a familia enlutada, e, espe- 
cialmente áquelle nosso presado amigo 
apresentamos o nosso sentido pesame.

Deixamos andar soltas as gallinhas por 
mais d’um mez.

Depois de espremido 0 vinho mandamos 
dar 0 bagaço, dislillado, -e não disiillado, 
aos bois e aos porcos.

Nenhum d'estes aniraaes soffreu doença 
alguma.

Vimos d'esla forma confirmadas as asse­
verações de iliustres sábios francezes que 
foram, fresta matéria, os mestres dos nos­
sos agronomos.

Transcrevemos para 0 demonstrar, os se­
guintes períodos de um tratado francez :

«Quando se adoplou 0 sullato de cobre, 
para tratamento das vinhas, ouviram-se, de | 
lodos os lados, clamores contra 0 seu uso. |

(Jm dia contava-se quo tinham morrido! 
vnccas e carneiros, que comeram herva ou I 
folhas sulfatadas; outro dia que haviam j q snr. visconde da Torre e tt 
fallecido diversas pessoas que comeram [ 
uvas.

Estes boatos, inventados segundo consta 
por indivíduos que julgavam, sem razão, 
que 0 sulfato viria supprir 0 enxofro, eram 
repelidos pelos negociantes poucos escrupu­
losos que achavam n'iíto ura excellente meio 
de comprar 0 vinho barato e por aquelles, 
então em grande numero, que podiam des­
culpar com estes suecessos a sua indolen- ! 
cia.

Esta legenda de repetidos envenenamen­
tos não durou muito, porque a Escola na­
cional dagricultura de^Monlpellier lhe deu 
0 primeiro golpe, assegurando que 2 car­
neiros foram alimentados durante tres se­
manas, sómente com feno impregnado de 
sulfato, á razão de 2 p. c., sem que a sua 
saude soílresse a mínima alteração.

Fizeram se depois repetidos ensaios em 
coelhos e outros animaes em consequência 
do que se julgou que não havia 0 menor 
perigo em consentir que as creanças comes­
sem uvas, quantas ipiizessem.

Relativamente ao vinho a inquietação ti­
nha muito menos razão de ser.

As analyses de Mr. Gayon, praticadas 
era virthas das colheitas de 1885, demons­
traram que em mil litros de vinho não se 
encontrava mais de um decimo de gramma 
de cobre... »

Que 0 snlfalo evita os estragos do «mil- 
dew» éfóra de duvida, mas é preciso que 
0 tratamento seja repetido e bem feito.

E' nas vides chamadas verdelho que os 
estragos da moléstia leem sido maiores.

Dm visinho nosso que pulverisou as vi­
deiras, uma só vez, perdeu a maior parte 
das uvas. Nós que fizemos 0 tratamento, à 
vezes, logramos colher quasi todos os ca­
chos que nasceram, alguns com peso su­
perior a mil grammas.

Reflicta-se que a 4.ae 2.* ptilverisação 
nem de leve tocam nas uvas, por serem fei­
tas antes da floração: e as ouiras muito 
pouco as poderão alcançar, porque a pul- 
verisação é feita sobre as folhas que, todos 
e sabem, cobrera litleralmente os cachos.

os objectos d’oiro que

das Graças e das Dôres, no valor aproxi- 
madode 895000.

O snr. Arcebispo Primaz declarou iuler-
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llissa

' ca, filho do inventaria- jANNUNCIOS
to marca de Villa Verde

(775)

Comarca de Villa Verde
civil. Éditos de 30 dias Verifiquei a exatidão

(776) 774 Silva Dias.

Comarca de Villa Verde la Ve,(le’
Comarca de Villa VerdeÉditos de 50 dias

Éditos de 3Ó diaá

Verifiquei,

("79)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verifiquei a exaclidão

Silva Dias. vn Silva Dias.778

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verifiquei,

Silva Dias780)

direito ;ís 
arrematar.

Verifiquei, 
Silva Dias.

‘ e se- 
execução seus

Silvn Dias.

da Preza 
e vidonho,

Apczar da grande agglomeração de 
povo a ordern não foi alterada.

Segundo consta fizeram-se importan­
tes transacçòes.

i v(la

Pelo cartorio do escrivão 
do terceiro ofiicio da co­
marca de Villa Verde, cor­
rem éditos dc trinta dias, 
citando o interessado João 
de Souza Menezes é mu­
lher, auzente, ein parte in­
certa, para lodos os termos 
até finai do inventario or- 
phanologico por obito de 
I). Joanna Maria da Motta, 
da freguezia de Barros, d’es- 
ta comarca, sem prejuízo 
do seu andamento e sob 
pena de revelia.

U|

proseguir a 
| seus termos.

a exatidão.

Por este juízo de di­
reito de Villa Verde 
correm éditos de 30 j 
dias a citar o interes­
sado Eduardo Dias, 
maior, auzente em Afri-

em ].$ 120 réis. , 
Pelo presente são Cí. 

tados quaesquer credo- 
t a fim de 

uzarem seus direitos 
querendo, artigo oito 
centos quarenta e qua­
tro do codigo do pro­
cesso civil.

Feira aumial
Correu animadíssima a feira annoal

dc Santa Luzia, que no dia 13 se rea- ' j_____ , ___ ______
lizou n’esta villa. I de sua saudosa esposa.

O dia formosíssimo que fazia concor- 1 
reu, sem duvida, para que a feira d'es- 
tc anuo corresse animada pelo grande | 
numero de feirantes. t

no sitio 
no mesmo 

freguezia, de 
e vtdonhoconí

I agua, avaliada cm dez. 
m icíuíxr.ia !

A leira do Castanhêi-
■ ro, de lavradio e vido- 

o. sito no mesmo ló;-
gar e freguezia, avalia- 

em dez mil reis.
Uma morada de ca- 

zas e um pequeno ro- 
' xio no logar de E-stre-
■ mil, da freguezia de 

b pena de, fin- 'Santa Marinha d’Oriz,

sob pena

Pelo juizo do direito d’es. 
tã comarca e cartorio do 
escrivão Paria, correm édi­
tos de 30 dias, nos termos 
<• pura os fins do artigo 
096 e seus §§ do Codigo do 
Processo Civil, a citar os 
auzentes José de Souza, sol­
teiro, maior, e Joaquim de 

nmbqsj.^gzèiites' em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, afim de assisti­
rem, e deduzirem o seu 
direito, querendo, no inven­
tario a que se procede por 
obito de sua mãe Anna Soa­
res, moradora que f(>i';Wá' 
freguezia dc S. Miguel de 
Prado, d’esta comarca.

Chegou emfini o almejado dia. Na nobre proceder, ao passo que era boija- 
í flores, da com ternura por seu» bondosos paes, 

que, enthusiasmados, a levaram trinm- 
phante para casa, onde houve festa de 
vivíssima alegria.

O proceder d aqaella creança tem sido 
alli objecto de mais justa admiração.

Conservação das uvas
N'uma caldeira rcgC’,ar» fluasi cheia 

dagua, deita-se um kilog»amma» ou P®uc® 
menos, de mel commum. Q',.’ando este li­
quido está fervendo nierguh‘>i'm'sc n’elle> 
por espaço de cinco minutos, js uvas flue 
se pretende conservar e que devem *er s'^° 
colhidas em completo estado de ra.atL’raS^°» 
guardam-se depois em logar fresco £ stcc®* 
No fim de um atino vêem-se os cacfjos i'Ã® 
appetitosos como se fossem colhidos no pro- 1 
prio dia.

Póde lambem usar-se este meio piira 
conservação de marmelos, maracolões, .fi­
gos, etc., etc.

ceder em hasla publi­
ca arremataçãodos bens I e um cambão, tudo ava- 
descriplos no inventa- Pado yc a B0- 1

de, findo
I do Manoel Domiugues decendío, ser devolvi
■ Esteves, casado, mora- I do o direito da nomea- 

Villa ' ção ao exequenle
• gu*r a * 

termos á revelia.
Verifiquei,

Silva Dias.

blico lhes move, 
comprimento das 
deus execulorias 
das da Relação do Por- manha 
to,—ou nomearem bens 
sufiicientes á penhora,

O iiO8'O ami.o c digno diroctor do 
i correio, d'esta villa. sr. Luiz Manoel 
i Crespo, manda rezar no dia 19. por 9 

horas da manhã, na cipella de Santo 
| Antonio, uma missa. suflragando a alma

prazo de LO dias, pos­
teriores áquelles 50, pa­
garem ao respeclivo es­
crivão,— o primeiro a 
quantia de 6$811 reis, 
o segundo a de 10S217j 
e o terceiro a de 6 $815 
reis, de muleta, addic- 
eionaes e 
dados no
me em que foram con­
dem nados. e isto, por

1 virtude da execução, ' 
! que o Ministério Pu- ' 

em
or- 

vin-

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio a 
cargo «lo escrivão Tel- 
les, correm edilos de 
50 dias, a citar .Joa­
quim Lopes d Oliveira, 
solleiio, fabricante de 
contas, da freguezia de

Pelo juizo de direi­
to da comarca de V il- 

, e cartorio a 
| cargo do escrivão Tel- 

les, a requerimento do 
Magistrado do Ministé­
rio Publico, na execu­
ção por sei los e custas, 
em cumprimento da or- 
dem executoria ,: ’
do tribunal da Relação 
do I>orlo, correin edi 
tos de 30 dias, a citar 
José Antonio Gonçal-1 ‘Ia 

S»o Martinh?"<ÍÓ'"VaÍ. ves l?a'í??a‘ 

comarca de Famalicao, 
Fernando Caramez, ca­
sado, tendeiro ambu­
lante. natural de Pon­
te Vedra, Hespanha,— 
e Francisco Pereira Po­
ças, casado, serralheiro, 
da freguezia de No- 
gueiró, comarca de Bra- 
ga,—e ora auzenles em 
parle incerta para no |

j nhora 
do o 
volvido

ARREMATAÇÃO Para

No dia 16 do proximo ; 
inez de Dezembro, pelas j 
•10 horas da manhã, no 
tribunal judicial d’esla co­
marca de Villa Verde, c 
cartorio do escrivão Faria, , 
sc tem de arrematar e se­
rem entregues a quero 
maior lanço offcreccr aci­
ma da sua avaliaç.ã >, nos 
termos do paragrapho ter­
ceiro do artigo 718 do co­
digo do prccesso civil, c no 
inventario a que se pro­
cede por obito de Mareei- 
lino Gonçalves Lima, mo­
rador que foi na freguezia 
de Gondoriz, os bens se­
guintes :

Leira do pé da Poça, de 
lavradio e algum vidonho, 
com agua dc lima c rega, 
da Poça da Furna, e de 
rega do Casal d Amasia, de 
natureza alludiai, sita no 
Ingar da Furna, avaliada 
na quantia de lOOgOOO reis.

Leira Redonda, por cima 
da Horta, de lavradio e al­
gum vidonho, com agua de 
lima c rega, do casal do 
Frucluoso, de natureza al- 
ludial, sita a0 lugar da 
Furna, avaliada na quantia 
de 60^000 reis.

Campo do Agrcllo, de la­
vradio e vidonho. com oli­
veiras c agua de lima c 
rega, das poças da Ribei­
ra, de natureza alludiai, si­
to’ no lugar do Agrellq. 
avaliado na quantia do reis 
2893000.

Todos estes prédios sao 
silos na freguezia de Gon­
doriz.

Pelo presente são cita­
dos todas as pessoas que 
se julguem com 
propriedades a

Verifiquei

egreja parochial havia luzes e flores. 
Os convidados agrupavam-se em volta 
dos nubentes; começava a solemnida- 
de. No momento, porém, em que o rev. 
parocho lançava a cstola para abençoar 
o ditoso enlace, elia, a noiva, n’uma 
altivez stuarina, com um aprumo im­
perial, retira rapidamente a aua mão, 
dizendo em voz alta ao conquistador da- 
sua virtude que ella já mais lhe en­
tregaria o seu coração, pois que não 
era isso o que ellc pretendia, mas sim 
o dote que o pae sacrificado lhe fa­
zia: que se retirasse porque era um 
infame.

Uma nuvem d’abraços caiu sobre 
gentil rapariga; todos applaudiam o seu

mulher Maria Dias, j res incertos 
j moradores que foram 
na freguezia de Pa^sô, 

j d esta comarca, que vão 
á praça segundo a de­
liberação do conselho

| de damilia e accOrdo 
dos interessados e ere-

mesm.) inven-
respe- 

de
ar­

dores no 
tario, ficando a 
cliva contribuição 
reo-islo a ca ro o do c? o
remaltmle.

Uma- morada de ca- 
zas torres com roxio e 
oliveiras e algum vido- 

| nho. silo no logar do 
v inda * Telhado, da freguezia 

de Passò, avaliados em 
52 ,-SOOO reis.

Uma leira 
H orta,

zia de São Miguel de 1 lavradio 
Prado, d’esta comarca, 
—ora auzente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil,—pa- j 
ra que no prazo de 10 j nlJ 
dias, findos ;iquelles 30 j 
pague a quantia de reis 
1 l$575, de salarios e 
sellos mencionados na 

. dita ordem, ou nomeie .
| bens sufiicientes á po- 

J, sol 1 r
decendio, ser de- j avpliada em trinta mil 

ao exequenle o , reis-
direito de nomeação, e , O campo 

execução i de lavradio
! sito no logar do Outéi 
ro, da mesma freguezia. 
avaliado em cineoenltt 
e dous mil reis.

A leira no sitio dos 
Luvinhos, que se com- 

; põe de Ires vai los, de 
lavradio e vidonho no 
sitio dos Luvinhos, da 
niesma freguezia, ava- 
liada em dez mil reis-

Uma masseira de pi­
nho, Ires sachollas, uma 
caixa velha, um pipo,

dor que foi em
I Verde, d’esla comarca. • 

todos os lermos ' 
j do respeclivo invenla- 
) rio, até final, como de- : 
termina o artigo 696 | 
no paragrapho terceiro j 

i do co«ligo do processo !

sellos, liqui- 
proeesso cri- |

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 16 do pro­
ximo mez de Dezem- 

in- bro, pelas 10 horas da 
e á porta do 

tribunal judicial d’ésta 
comarca se hade pro-

uma grade, um arado,

descriplos no inventa­
rio orphanologico por 
ob lo de Manoel Abes 
e
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Sá Pereira, Braga, Campo do D. Luiz I.

0 jnODfl ILLUSTRfiDH
Jornal de modas para senhoras e 

creancas
1. ® edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. ® edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sn e vende-so na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0 SEJIlfiJiO OE LISBOB j
Director, Alberto raga

Rcdactores cffcctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

IditorH — BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no thealro 
<lo D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de leiras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.’ texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestadcs e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Províncias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

CONDIÇÕES DA ASSIGNATDRA
ChroYDO 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 

rei». Sairá ém cardenelas semanaes de 4 folhas e um» eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porle para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

Ã todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo- 
re». A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esté sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
•remeltidasem valos do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Condições d'assignalura
Lisboa

Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fasciculos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncíoó-: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3^000. Um quarto de 
pag. 2$000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- I 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos arligos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

A MARTYR
Nova producçío de

ÉMILE RICHEBOURG 
iuthor d«s romances: A Mnlher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Vinva Millionaria
Que toem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um álbum de 20 pagina, 
com m vistas das principaes cidades o villns da província do Minhos

Os Filhos da Mil sooeía
Nova produeção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ nm verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rnrio de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado oiti mamente cm folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litleratuia romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes affirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu nnctor, já lanreadó por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Jlarlyr. A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa. A Aod, etc.1

O grande apreço que estes romances toem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
petina o novo e admiravel trabalho lilterarjo, que vanios publi­
car, constitua recoinioendaçào bastante para iccitar á leitura.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria lião de julgar «xuberantomente justificado 
iiii.i só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como também a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral <Io monumento da Batalha

Tirada expressamente em phòtngrapliia para este fim, 
produzida depois em chromo a 14 côr<-s, copia fiel da 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 | 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

' Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignaturà:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é ã custa da Empreza, a qual 
nàu fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna­
turas.

A commissão é de 20 p. c , e sondo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde gera|.

Em Lisboa recebem-se assignaturas tio escriptorio dos edito­
res—rua do .Marechal Saldanha. 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspectos.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros do 32 pag, in-8.® gr. 
com capas—200 roía

Preço da assignalura

3 mezes 1^200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1S500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Gamara

Responsável—Josó Joaquim Pereira.

Romance scienlifico. de combate, de grande merecimento 
litteranio, geogrnphico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico. em 
falia n'uma nova allíança com a Inglaterra!!!

O auclor, n'uinn linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a cotda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vér retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram cO't> sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergioo contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do iiegro conti­
nente.

A ncção do romance pas«a-se na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitene, lance, Massi-Kesse, o Sare, fíevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, ela., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhelicase sublimes d'heroismo e damor palrio, d’um 
punhado de portnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto da» senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFR1CA 
não tem só o merecimento litterario e seientefleo, é o monumen­
to histórico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndicatos o d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.® grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondenc/a

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por dislrictos e concelhos; todas as,cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do .-erviço postal, telegniphico, tolepfionico," de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos on 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.


